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Fundação Macional para à 
Nlegria m Trabalho 

Levar os benefícios da civilização à 

todos que trabalham e menos favore- 

cidos são da sorte; livrá-los dos au- 

tros do vício, em que se pervertem e 

estiolam; e instruí-los e, sobretudo, 

educá-los, para que adquiram a cons- 

ciência de que são úteis à sociedade, 

tais são os objectivos do recente de- 

creto que criou a Fundação Nacional 

para à Alegria no Trabalho, subordi- 

nados à necessidade de preparar o 

advento da mentalidade corporativa— 

a ética do homem são, amigo do tra- 

balho, da família, dos semelhantes e 

da Pátria. 
Geralmente, o trabalhador, depois 

do seu dia de trabalho, aproveita o 

descanso para se meter na taberna, 

onde, àlém de gastar a jorna, gasta 

as fórças do físico e perverte a alma 

no vício ; e não será, de-certo, assim, 

que ao outro dia retomará o trabalho 

com a alegria de cumprir um dever 

são, fonte de alegria. Isto verifica-se 

nas cidades e nas aldeias, e tem de 

combater-se, caritativamente para bem 

do trabalhador, necessariamente para 

bem da colectividade, que vão póde 

prescindir do braço honesto e forte de 

quem trabalha, 

O Estado Novo, portanto, cumpriu 

o seu dever — máximo dever de zelar 

pela dignidade humana em cada ho- 

mem, a par do dever de prevenir e 

combater os males que minam o bem- 

-estar progressivo da Nação, Mas não 

se esqueçam os nacionalistas e todos 

os. que dispõem de meios materiais, 

não se esqueçam de que devem coa- 

djuvar o Estado na generosa tarefa a 

que meteu ombros € st reparte em 

responsabilidades por toda a socieda- 

de constituída. É uma lei natural que 

os mais premdados da natureza e fa- 

vorecidos de beus materiais, não ne- 

guem ao próximo, carecido de dons, 

os deveres da caridade, da solidarie- 

dade que impõe o convívio social. 

- Por isso, o relatório do decreto refe- 

rido, assim se exprime a respeito da 

obrigação de as entidades corporati- 

vas e de os indivíduos com facilidade 

de meios — coadjuvarem o Estado em 

tão simpática e necessária tarefa. 

Não se esqueçam os indivíluos de 

que, dentro da orgânica do Estado 

Novo, a sua iniciativa não póde pro- 

curar tão sômente o bem próprio; ou, 

por outras palavras: o indivíduo, sa- 

bendo que a sua iniciativa é conside - 

rada instrumento do progresso da na- 

ção, deve acompanhar e ajudar o Es- 

tado, que assim o reconhece, em tudo 

que seja dêsse progresso, 

A vida social impõe-nos isto ; € só 

seremos dignos da vida social, quando 

compreendermos o dever de concorrer 

para o bem-estar de todos, o qual não 

é exclusivo do Estado, é 

“ Estádio Municipal 
Publicou o orgão do grande 

panjletário e eminente jornalista : 

O Tribunal da Relação de Coimbra 

em sessão de 12 do corrente, anulou o 
processo instaurado pela Comissão 
Administrativa da Camara Municipal de 
Aveiro, para expropriação duns terre- 
nos pertencentes ao sr. Alfredo Pereira 
da Luz e por aquela Comissão Adminis- 
trativa destinados à construção do Está- 
dio Municipal, vencendo, em virtude do 
respectivo acordam, o st. Alfredo Perei- 
reita da Luz O recurso interposto. 

Ora na parte final do Acórdam 
proferido nos autos, diz-se assim : 

«..Pelos fundamentos expostos dão 
provimento ao recurso, revogam o des- 
pacho agravado na parte a que respeita 
o agravo, e mandam que se substituia 
por outro em que o Juiz se declare im- 
competente para conhecer da nulidade 
arguida. Condenam o agravante (que é 
osr. Alfredo Luz) por, a-pezar-de pro- 
vido e recurso, ainda ser o vencido, nas 
custas e selos do recurso. 

Daqui se conclue que a notícia 
dada pelo grande panfletário não 
corresponde á verdade, 
Infeliz ! 

a 

  

IMPRENSA 
«O FIGUEIRENSE» 

Conta mais um ano de existên- 
cia êste paladino do Estado No» 
vo, que sob a direcção de Go- 
mes de Almeida, se publica na 
ridente praia da Figueira da Foz. 

Jornal bem feito, variado e in» 
transigentemente nacionalista, gos- 
tamos de o vêr assim devotado à 
causa pública, tão raros são aquê- 
les que, com desinteressada ab- 
negação, a servem. Aceite, por 
isso, Gomes de Almeida, o nos- 
so sincero parabem. E se comba- 
tido pelo inimigos, tem sabido 
reslstir-lhes; e se desamparado 
de apoios, tem conseguido man- 
ter-se; e se caluniado por alguns, 
tem sabido castigá-los e seguir o 
seu caminho, continúe o Figuei- 
rense o mesmo trilho porque não 
hã prazer melhor na vida do que 
aquêle que provém do dever 
cumprido, 

Tudo o mais é cisco, podridão, 
miséria. 

  
Com a devida vénia, transcre- 

vemos do Jornal de Noticias, do 
Pôrto, a pormenorizada descrição 
que têz da passagem da Embai- 

xada Espiritual pela nossa terra, 
no dia 18 do corrente, sentindo, 
porém, não a podermos acompa: 

nhar da reportagem gráfica, pata 
maior realce de tão honrosa visi- 
ta, Leiam-na, pois, todos os avei- 
renses que ainda a desconheçam 

porque se devem orgulhar, como 
nós, pelo muito que nela se en- 
cerra de desvanecedor, 

Segue, 
+ 

Quando se anunciou a visita dos 
Intelactuais estrangeiros— Hóspedes de 

Portugal —o Secretariado da Propa- 
ganda Nacional cuidadosamente traba- 

EM AVEIRO 

A visita dos intelectuais estrangeiros primorôsa- 

mente descrita por um jornalista portuense 
lhou no programa a oferecer aos mais 

altos valores da Literatura mundial. 
E dentro do escasso tempo dispo- 

nível — que não erff grande e tinha 

de demarcar-se antecipâidamente — 

reservaram-se três dias para a visita 

ao Norte de Portugal, O tempo de 

colhêr uma impressão-síntese desta 
vida nortenha, de múltiplos quadros, 

de diferenciados hábitos, de costumes 

que variam muito de terra para terra, 

de lugar para lugar. 
Quiz dar-se-lhes o melhor, o mais 

expressivo, num ecran cheio da luz, 

de belêza e de inédito. 
Aveiro—que anda fóra da róta dos 

turistas, por .empano dos olhos de 

quem deve cuidar do problema geral 

do Turismo — Aveiro devia entrar no 

programa das festas, 
  

  
  

  

lo Freitas, juízes da comarca; dr. 
Mário Matias, secretário geral do 
govêrno civil; dr. Querubim Gui- 
marões, da União Nacional; dr. 
João Joaquim Pires, reitor do Li- 
ceu; dr. Vieira Gamelas, Conde 
de Leiria, dr. António Cristo, dr. 
Adérito Madeira e! dr. José Pe- 
reira Tavares, auxiliada pelas 

sr%* D. Virgínia Quina Domin- 
gues Ferreira, D. Maria Augus'a 
Quina Domingues, D. Maria Emi- 
lia Vale Gu marães, D. Maria Ma- 

nuela Matias, D. Madalena Rebô 
cho Cristo, dr. Jovita de Carva- 
lho e professor Luís Cerqueira, 
com o fim de angariar fundos 

  
ROFESSOR HERNAN 

Notável «muestro» compositor e pianista 

Grande sarau de arte 
Uma coinissão composta dos| destinados à Sopa dos Pobres, 

srs. major Gaspar Ferreira, go-| em organização, pensa convidar 

vernador civil do distrito; dr. | para vir a Aveiro repetir, no tea- 

Lourenço Peixinho, presidente da| tro, o brilhante programa execu- 

Câmara; drs. Artur Valente e Me-| tado, há pouco, no Pôrto, o exí- 

         AE a 

1 TORRES 

mio pianista Hernani Tóôrres 
bem assim os seus mais distin'os 
alunos e outros elementos de va- 
lor que colaboraram no concêrto 
levado a efeit, por um grupo de 
homens ilustres da grande cidade, 

E” que o professor Hernani 
Torres, sôbre ser um gênio assáz 
conhecido em toda a Europa e 
América, reline predicados que o 
impõem, não lhe regateando a 
crítica os maiores elogios, 

Que Aveiro, terra de reconhe- 
cido gôsto pela música, se pre- 
pare, pois, para o apreciar 
aplaudir, talvez no dia 6 de ju- 
lho. 

Efemérides 

29 de Junho 

1898 — Morre em Lisboa o dr. 
Leão de Oliveira, organizador 
inteligente e activo do Partido 
Republicano. 
1911—Na capital aparece en- 

volvido em crépes o busto de 
Pinheiro Chagas. 

-— Morre Azedo Gneco, um dos 
chefes do movimento socialista 
português. 

  

—— encanto ques crase no 

|Inferêsses do disfrifo 
— 0. 

Esteve esta semana em Lisboa 
o sr, major Gaspar Ferreira, que 
conferenciou com o sr. ministro 
do Interior e chefe de gabinête 
do titular da Justiça, tendo estado 
também no ministério das Obras 
Públicas, Administração Geral 
dos Correios, Administração Ge- 
ral dos Serviços Hidráulicos e 
Eléctricos, Junta, Autónoma das 
Estradas, Direcção dos Melhora- 
mentos Rurais, ministérios da 
Guerra, da Instrução e da Agri- 
cultura, Direcção Ge al das Con- 
tribuições e Impostos e Direcção 
Geral das Indústrias onde tratou 
d: diversos assuntos que interes- 
sam à circunscrição de que É 
chefe, 

Já regressou a esta cidude.   

E bem andou, por isso, 0 S, P. N., 
reservando para o último dia a visita 

a essa linda cidade, 
O Ex.Pº Sr, major Gaspar Ferreira, 

ilustre governador civil de Aveiro, 
abraçou a ideia do Secretariado da 

Propaganda com todo o seue ntusias- 

mo. 
Foi pronlo na resposta e mais pron- 

(o ainda em organizar a festa para o 
dia de ontem — inesquécível dia. 

Junto com o sr, dr. Lourenço Pei- 

xinho, prestígioso e infatigável presi- 

dente da Câmara de Aveiro e da Co- 
missão de Iniciativa e Turismo, deu o 
gavernador civil de Aveiro ótimo cum- 
primento ao programa que a si pró- 
prio se impuzera, realizando uma fes- 

ta que o Secretariado da Propaganda 
recebeu com júbilo, como bom presen- 

te para oferecer aos seus hóspedes, 
O serviço que os senhores governa- 

dor civil e presidente da Câmara 

prestaram a Áveiro não póde esque- 
cer-se, não deve esquecer-se, 

Sabiam que iam receber os mais 

notáveis homens da Europa; sabiam 

que era necessário dar-lhes uma im- 
pressão diferente, mas impressão forte, 

da já recebida por êles, quer nas Fes- 
tas da Cidade de Lisboa, quer nas 
demais visitas a outras. terras, 

Sonharam, então, e realizaram as 

Festas Típicas de Aveiro, que, na rea- 
lidade, fôram Festas da Cidade de 
Aveiro as que anteontem lá se ofere- 

ceram em Honra dos Intelectuais Es- 

trangeiros, nossas visitas, e estudando, 

também, um Portugal novo que para 

êles surge comme un miracle de P Eu- 

rope. 
Honra a Aveiro que tão bem soube 

compreender Este serviço prestado ao 

País! 
Honra ao seu governador civil e ao 

seu presidente da Câmara, que lanto 

se esforçaram, em bôa união, para rea- 

lizarem seu lindo Sonho de Beiêza e 
grandeza—a bem da Nação! 

En route... 

Custa a pôr a caravana em marcha 
— dezassele automóveis. 

Ás dez da manhã, do dia 18, lá 

estávamos no hall do Hotel do Pôrto, 

Começam a chegar os convidados por- 

tuenses que hão-de acompanhar a 

Aveiro os escritores estrangeiros. 

Fazem-se apresentações,  Antóaio 

Ferro, António Eça de Queirós, Artur 

  

— () — 

Vinda do norte e de passagem, 
tocou na terça-feira alguns tre- 
chos de música ein frente à Pas- 

de quantos a ouviram, a reputada 
banda do concelho de Cantanhe- 
de, que tem por regente o sr. An- 
tónio Campos, antigo músico mi- 
litar de categoria. 

Deu nas vistas, sendo devéras 
apreciado o aplomb da sua apre- 
sentação. 

e 

Banda da Pocariça. 

telaria Central, com geral agrado | 

  

Milho õe honra ei 

Pois é verdade, leitor : que ha- 
via Porto de honra e... Cacia de 
honra, este da genial invenção 
do. vigilante das capoeiras, já tu 

e|sabias, decerto, Mas Milho de 
honra! E contudo é um facto. 
Ofereceram-no os promotores da 
feira do livro, em Lisboa, aos 

  
  

Falta de espaço 
O) em 

Por este motivo deixamos de 

inserir varia matéria, que fica 

para o numero imediato. 

Desculpem mais uma vez.     O TEMPO 

Continúa irregular, parecendo 

que o verão não quere nada 
comnôsco.   Ou reserva-nos partida... 

pombos que andam pelo Rossio, 
no dia do encerramento desse 
mercado, constituindo a homena- 
gem um autentico sucesso, pela 
originalidade, 

Foi de encher o papo... 
    Vêr a 4º página   

Lomandante e Cavalaria 0 
No rápido de ante-ontem che- 

gou a esta cidade, vindo de Lis- 
boa, o sr, coronel Carlos Alberto 
da Guerra Quaresma, que veio 
comandar o regimento de Cava- 
laria 8, sendo aguardado na gare 
do caminho de ferro por bastan- 
tes oficiais daquela arma. 

A posse efectuou-se no gabine- 
te do comando, tendo apresenta- 
do cumprimentos ao sr. coronel 
Quaresma, em nome dos oficiais, 
osr. tenente-coronel Abilio de 
Sousa Namorado, agradecendo, 
em seguida, o novo comandante 
que aproveitou o ensejo para 
saudar os srs. gencral Carmona, 
como Presidente da Republica e 
como oficial da mesma arma; dr. 
Oliveira Salazar, presidente do 
Ministério e coronel Passos e 
Sousa, ministro da Guerra e seu 
antigo condiscipulo. 

O Democrata cumprimenta o 
sr. coronel Quaresma. 

J. . Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 

  

  

PE a 

Maciel e Guilherme Pereira de Carvas 
lho vão declinando nomes, 

Com o dr. Manuel Múrias e Luís 
Trigueiros, um Mestre e um distinto 

jornalista, conversa o nosso Director, 

dr. Guilherme Pacheco, Coisas e aspe= 

ctos do jornalismo de hoje. As senho- 

ras portuenses, interessadas, pregun- 

tam: «O Maeterlinck?... Dubamel 
já partiu |... Que penal...» 

E sobe-se então que partiram já, 

para »s seus países, Georges Dubamel, 
Jacques Maritain, François Mauriac, 

E, Vuillermoz, E, Curtins e o Prof, 
Blunck. 

A marcha custa a abrir, Estão ar- 
rumando as bagagens numa caminheta 
grande e estão-se aguardando os re- 

tardatários. 
Onze horas, quâsi. 

— Então quando partimos? 

Lá rompe o automóvel branco, do 
director do Secretariado da Propagan- 

da, guia da caravana tão elegante, 
Deixemos escritos alguns nomes ;— 

Maurice Maeterlinck e esposa, D, Ra= 
miro Maeztu e esposa, Marquêz de 

Quintanar e esposa, Conde Wladimir 

d'Ormesson e esposa, Fernand Gregh, 

esposa e filha, M.lle G.º Grech, Antó= 
nio Ferro e esposa, D. Miguel de Una- 

muno, Pierre Daye, Paul Crockaert, 
M.lle Cabassut, W. Venceslau Fiôres, 
Gabriela Mistral, Jules Romaios, M.lle 

Dreytus, Jerôme Tharand, Ribeiro Cou- 

to, Roger Moulinel, António Eça de 
Queirós, Artur Maciel, Guilherme Pe- 
reira de Carvalho, dr. Manuel Múrias, 

dr, António de Menezes, Di Cavalcan- 
ti, M.lls Linares Ribas, Luís Triguei- 

ros, Óscar Pacheco, etc., êstes, portu= 

gueses que de Lisboa vêm acompa- 

nhando os intelectuais estrangeiros, 
Do Pôrto seguem : Dr, Alberto Pi- 

nheiro Tôrres e esposa; dr. Guilher- 

me Pacheco e filha D, Maria Antónia; 
dr. António Pinheiro Tôrres e esposa | 

capitão Alberto Baplista e esposa ; 

António Pinto Machado e esposa; dr. 
Luís Rebelo Valente e esposa; Eduar- 

do Ricon, esposa e filha; D. Maria de 

Melo Breyuer Andressen, D. Elisa Au- 
dressen Guimarães, M."S Hilda Victo- 
ria Riobom, Viscondessa de Baçar, dr. 

Augusto Pires de Lima, Hugo Rocha, 

dr. Fernando Pires de Lima, José 
Mesquita, etc. 

Vamos com destino a Estarreja, 

Um ou outro automóvel se perde, por 
culpa de certo «Balila», onde se con= 
veisa mais do que se anda... 

O sol alumia a paísagem ampla, 
Que admirável cenário! 

A chegada á Bestida 
(Murtosa). 

Vamos sôbre uma nesga de estrada 

aberta entre dois canais da Ria, 
Estoiram foguetes. As raparigas—e 

que lindas raparigas ! — despejam flô- 

res sôbre os visitantes, em duas lon= 
gas filas até ao embarcadouro da 
Bestida. 

Dos automóveis vêem-se os barcos 
engalanados com garridos pendões, 
êsse lindo embandeiramento em arco, 

em dias de grandes festanças 

uas povoações da beira-mar, 
E mais foguetes e mais flôres e mú- 

sica a alegrar ainda a doida alegria 
daquela santinha gente, simples como 

tudo, chã como a palminha da mão. 

A suspreza do espectáculo assom- 

bra os estrangeiros. 

É tudo em hônra dêles. 

usado 

As fainas do mar 

Vamos embarcando nas lanchas da 
capitania e do Turismo, Há muitos 
que preferem... ir à véla E lá vão 
nos mercanteis ou moliceiros, empur- 
rados pela brisa que adoça as quen= 
turas do sol, 

Reserva-nos mais uma surpieza O 
sr, major Gaspar Ferreira: — o espe- 
ctáculo das fainas do mar, 

Abria-se nêsse dia a apanha do sar- 
gaço.
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A EB A DINA 
Travessa de Passos Manuel, 22--Porto—Telefone 102 

(ABERTO ATÉ A'S 2 HORAS) 

Restaurante moderno e original—Único no género 

Serviço de Lista em doses e 1/2 doses. Preços excepcionalmente 
económicos 

Especialidade de vinhos das melhores procédências 

  
  

Nos barcos, homens e moçoilas, tra- 

balhavam com afan, sem se dar conta 

que representavam a sério para um 

público estrangeiro e habituado a cê- 

nas ásperas da vida, 

Eram gravetas e rêdes içando o 

sargaço, o moliço, que é bom aperiti- 

vo para as terras de bôa semeadura. 

E ao tempo que trabalhavam can- 

tavam alegres môdinhas da terra, 

A alegria do trabalho — é tão bom 

senti-la ! 
Os barcos—eram tantos—de recor- 

te fenício, levavam lindas pinturas, 

quási mosaicos, Fernandes Flôres con- 

fundiu-os, até, nas elegantes prôas. 

Os comentários dos estrangeiros 

agradavam-nos : 

-— C'est ravissant! 
— Quelle beautée ! e 

E pela ria, ladeando as lanchas, 

como em comitiva, os barcos dos pes- 

cadores seguiram-nos até à mata de 

S, Jacinto. 

Matelote régionale 

Estava escrito, Iríamos almoçar ao 

ar livre, cepasto bem português: — a 

caldeirada . E 

Eu não sei se conhecem a sôpa de 

emguias, feita com póses de peixe 

(açafrão) e a calda que serve para 0 

cosimento do pescado ! 

Pois se não sabem o que é — vão 

a Aveiro. 

O almêço foi, pois, assim servido— 

portuguesismo de lei, gem o perú em- 

fatuado e salsalhento, mas com O rico 

leitão assado à moda da terra 

Está banido o protocolo, Como em 

íntimo picnic, cada qual escolhe pou- 

sio onde mais lhe agrade. 

As senhoras tardam, aproveitando a 

vivenda da mata para retoques de 

toucador. 

Restos da cidade, da vida elegante 

da cidade, é o que é, porque todas, 

animadas e contentes estão ravisse- 

ment jolies . 
Vôa baixo, baixinho, quási sôbre o 

toldo, um hidro-avião da bâse naval 

de S, Jacinto. Vem saidar-nos, Pal- 

mas delirantes agradecem a gentileza 

e premeiam o arrôjo, E o aviador 

amara a dois passos de nós, mesmo 

junto ao embarcadouro, 

Lindas raparigas do campo, com 

suas usanças — servem à meza, 

Um almôço exquise, fóra das emen- 

tas dos hoteis e restaurantes; um al- 

môço que era preciso fôsse assim para 

que melhor nos soubesse, 

De permeio, a banda regimental de 

Infantaria 19 vai tocando músicas 

portuguesas, sob a artística regência 

do seu chefe. 

E recortam-se então os lindíssimos 

córos da gente da Murtosa, recolhidos 

e ensaiados pelo abade da freguesia, 

um abade novo, cheio de Fé e de Vi- 

dae de Arte... 

A cada coral uma ovação. São mô- 

dinhas da Murtosa, As cinturinhas da 

Murtosa, cantando as lides da sua 

vida, 
Depois os brindes: — melhor, duas 

simples saiidações. 

O Governador Civil de Aveiro, em 

francês, saúda os ilustres hóspedes . 

Francês correcto, saiidação que não 

quere ser um brinde, que é apenas a 

nota simples que poisa sôbre detalhes 

da vida daquela gente, da paisagem, 

dos usos é costumes, daquêle espectá- 

culo que queria oferecer-se a hóspe- 

des que tanto honravam aquela terra 

com a sua visita. 

Ce nest pas, certes, assez pour 

qui a tant vt; mais nous avon quel- 

que chose de plus à vous offrir : la 

sincerité de nos homenages afecteux, 

quoique que bien modest et simples». 

Mas os estrangeiros protestam ; 

— C'est un espectacle inoui. 

E é Maeterlink quem mais protes- 

ta, porque vive, como Os demais, a 

beleza de todo êsse espectáculo, 

Aplaudido na sua saiidação, € ain- 

da pela sinceridade das suas pala- 

vras, o sr, major Gaspar Ferreira vê 

bem palmeado o seu esforço, o seu 

labor, a sua hospitalidade, 

Em nome dos estrangeiros agradece 

o Conde D'Ormesson, notabilíssimo co- 

Jaborador do Figaro e do Temps. 

«Queria pagar a gentileza daquela 

festa, saidando em língua portuguesa. 

Não lhe é possível —e tem pêna, Que- 

ria encontrar, também, palavras que 

exprimissem o que encontrou em toda 

esta viagem admirável, nos monumen- 

tos, nas cidades e vilas tão típicas, no 

emotivo sabor das canções populares, 

não podendo dizer o que tem nos 

olhos, de beleza e de encanto guarda- 

do nesta viagem; sabe, no entanto, ex- 

primir o que lhe vai no coração, cheio 

de amor por esta terra de Portugal.» 

Palavras tão simples, mas tão cheias 

de sinceridade. 

Nós aplaudimos porque sentimos 

bem como Portugal se enraízos no 
coração dos nossos hóspedes. 

E as raparigas cantam mais. 

Um brinde de M."”* 

Maeterlinck 

Um Manel e uma Maria— que lin- 

da Maria e que doçura de voz !—can- 

tam ao desafio, 

Número de sensação que obrigam a 

ser bisado. 

Mme Maeterlinck ergue a sua taça 

e brinda à cantadeira. 

Os aplausos são delirantes. E en- 

tão a mocinha, enleada, lindamente 

côrada pela perturbação de uma ho- 

menagem que não entende (ai ouvir 

falar e não entender!), arranca a sua 

rodilhinha e oferece-a, com gracil ges- 

to, à esposa do grande Mestre, 

. 2 * 

Maeterlinck está a ácabar uma pe- 

ça que se passa na cidade dos loucos 

e que deve subir à cêna no próximo 

mês de outubro, Alguém lhe lembra 

que está entre os convidados um psi- 

quiatra. Logo êle quere conhecê-lo, 

É o dr. Augusto Pires de Lima, um 

novo, mas um nome, uma personali- 

dade, marcando no nosso meio, 

Recorda-se um poeta : 

Aux âmes bien nées la valeur n'at- 

tend pas le nombre des anneées, 

Maeterlinck sorri e lá fica a con- 

versar com o dr, Augusto Pires de 

Lima naquêle árido assunto médico- 

=literário,. . 
O Conde de Maeterlinck conta-lhe 

que há uma cidade de loucos, cujas 

origens vêm do século XIV. O dr. Pi- 

res de Lima ilucida-o que é para aí, 

para êsse tempo distante, que a ciên- 

cia hoje caminha, 

Dar liberdade aos loucos, em gran- 

des colónias: — quere dizer: novas 

cidades de loucos. 

Nós fugimos, espavoridos. 

Um banho forçado 

São horas, É preciso partir. 

Os barcos aguardam, Apinha-se 

gente sôbre a ponte de embarque. O 

mar está mais movediço. Baloiçam 

muito os veleiros e as lanchas, 

Ui! , 

É um grande grito de susto: Fer- 

nand Gregh caíu à água! 

Susto e nada mais, À molha foi, 

afinal, pretexto de mais uma galhofa 

dos seus amigos e de um bom cálice 

de vinho do Pôrto. 

No fundo do barco, mudando de 

teaja, o ilustre crítico ri do aconteci- 

mento e aparece-nos, momentos depois 

— sabeis como ?—fardado de anspe- 

cada de marinha e com calças de xa” 

drêz, à pescador | 

Que ruídosa manifestação ! 

* 

A animação vai aum crescendo ma- 

ravilhoso, 

Reclamam-se exibições das dansas 

portuguesas, E ali, em plena Ria, as 

senhoras da melhor soziedade portuen- 

se, convidadas para à visita a Aveiro, 

cantam e bailam. 

É o alegre Vira que nunca se vira 

assim tão galantemente baloiçado. 

A' chegada a Aveiro 

A cidade de Aveiro em pêso aguar- 

da a chegada dos visitantes. 

Mais bandeiras e flôres, mais mási- 

ca e foguetes, 

Pelo canal seguem comnôsco barcos 

e mais barcos que vieram esperar-nos. 

Mas o tempo aperta — é preciso 

partir. 

Tomamos os automóveis, caminho 

da Vista Alegre, 

À chegada a Ílhavo o pôvo, em 

massa, atirando flôres a mãos cheias, 

aclama es ilustres visitantes € nós, a 

custo, lá vamos até 

A' Vista Alegre 

Os intelectuais são recebidos pela 

Administração da Fábrica, todos da 

família Pinto Basto, os seus funda- 

dores, 

Visita-se o Museu — uma mara- 

vilha que encanta os olhos (os estran: 

geiros. 

    

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

O) 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—O — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

de esa   === AVEIR 
Creragasa o AIFSLI Ad in SE 

f 

Notas Mundanas 
Pniversários. 

Fazem anos: hoje, a sr.º D. Isau- 

ra Farto Branquinho, esposa do sr. 

Amaro Branquinho e o nosso amigo 

Severiano Ferreira Neves, professor 

oficial em Esgueira; dmanhã, a srº, 

D. Alice Bessa de Brito, esposa do 

sr. tenente Alfredo de Brito, residen- 

te no Porto; no dia 1 de julho, a sr.º 

D. Maria de Melo e Costa, prefesso- 

ra na escola feminina da Gloria e o 

nosso presado amigo sr. José Morei- 

ra Freire; em 2, as st, D. Maria 

Emilia Neto e D. Maria Amélia de 

Sousa, filhas, respectivamente, dos 

srs, Cipriano Neto, chefe da secreta 

ria da Camara Municipal e Amadeu 

de Sousa, eo sr. Manuel Branco 

Lopes, aspirante de marinha; em 3 

o sr. Nuno Meireles e em 5 as shº 

D. Maria A'via de Melo Carvalho, fi- 

lha do sr. Arménio Duarle de Carva- 

tho e D. Maria Rosa Lourenço Pitar- 

ma, esposa do sr, Custódio Marques 

Pitarma, industrial de panificação 

em Sacavem e o sr. João Ferreira de 

Macêdo. 

  

Casamentos 

Pata o sr. Arnaldo Estrela dos 

Santos, sócio da firma Oliveira & 

Estrêla, da Covilhã, foi pedida por 

sua irmã e cunhado, respectivamente, 

a sr? D. Aurora Isilda Estrela San- 

tos da Cunha e marido o st. João 

Bernardo Falcab da Cunha, proprie- 

tarios em Teixoso, a mão da sr.* D. 

Didia da Costa Guimarães, dilecta 

filha do sr. Manuel Lopes da Silva 

Guimarães, comerciante da nossa 

praça. 

O enlace efectuar-se-há brevemente, 

Partidas e Bhegadas 

Vindo de Camabateta (Africa Oci- 

dental) onde exerceu clinica, chegou 

no ultimo sabado a esta cidade, o 

nosso conterraneo dr. Francisco Ro- 

mão Machado, que entre nós conta 

demorar-se alguns mezes a-fim-de 

se rétemperar do clima tropical. 

Apresentamos-lhe cumprimentos de 

bôas-vindas. 

— Encontra-se na sua casa de Al- 

querubim, a passar uma temporada, 

o nosso antigo assinante st. Adolfo 

Marques de Oliveira, empregado na 

Imprensa Nacional de Lisboa, cuja 

aposentação acaba de requerer. 

— Com curta demora veio a esta 

cidade, aonde nos foi grato abraça-lo, 

o nosso velho amigo Miguel Castro, 

muito digno secretário da adminis- 

tração do concelho de Oliveira de 

Azemeis. 

e e 

Bonito trabalho 
  

É o da «Marie Rose». Em três mi- 

nutos são completamente destruídos os 

Piôlhos e os respectivos ovos. A «Ma- 

rie Rose» é o perfume que mata os 

Piôlhos. Exigir sempre a verdadeira 

uMarie Rosen. Preço 5850 em todas 

as drogarias. 

Secção desporfiva | 
Foot-Ball 

Beira-Mar 5--Leixões 3 
Ao fechar da época a vitoria 

que oteam da nossa terra acabade 
alcançar sobre um adversário de 
categoria, como é o Leixões Sport 
Club, enche-nos de satisfação e 
de orgulho, Não obstante a équipe 
visitante vir desfalcada de alguns 
dos seus elementos, Beira-Mar 
pôz na luta o seu melhor entu- 
siasmo com a mira num resulta- 
do vantajoso, que aliás conseguiu, 
e para o qual deviam ter contri- 
buido os ensinamêntos do trei- 
nador ungaro Puskas, que aqui 
tem vindo ultimamente dar ins- 
truções e preparar o team local. 

Na primeira metade do jogo o 
marcador acusava um empate de 
tres bolas, que traduziu bem o 
desenrolar da partida, tendo no 
segundo tempo os amarelos mar- 
cado mais dois pontos ao passo 
que os visitantes se mantiveram 
até o final sem conseguirem novo 
registo. 

Todos os jogadores operaram 
com brilho, mas Sá Marques, no 
trio intermediario, foi o melhor, 

Graduação de vinhos 
== 

O Conselho Superior de Viti- 

cultura regulou as seguintes gra- 

duações para os vinhos comuns e 

de pasto nas áreas dos seguintes 

concelhos: Anadia, Meaihada e 

Oliveira do Bairro, 11 graus; 
Aveiro, Agueda e Espinho, 10; 
Ílhavo, Vagos, Estarreja, Ovar, 
Oliveira de Azemeis, Feira e Al- 

bergaria-a-Velha, 9 e Murtosa, S. 

João da Madeira e Sever do Vou- 
ga, 8. 

    

Prisão dum gafuno 
—O— 

Foi recapturado nesta cidade 

o celebre gatuno Ramalhete, que 

se havia evadido da cadeia da 
Figueira da Foz. 

Agora, vejam lá: prendam-no 
mais curto... É 

Se quizerem. 
= am mem 

Santos populares 
=0== 

E” hoje dia de S. Pedro, o ulti- 

mo dos tres que em junho faziam 

movimentar a mocidade no tempo 

em que não era preciso decretar 

a alegria... 

quer em jogadas de antecipação, 

quer a destruir. José Ferreira foi, 

porem, o mais infeliz, deixando 

crusar jogo o que teria sido 

prejudicial para a sua equipe se 

não fôra a bôa actuação dos de- 

fesas, sendo tambem o culpado 

da terceira bola, 
Os grupos alinharam da seguin- 

te forma: 
Beira-Mar — José Ferreira; 

Mau e Décio; Sá Marques, João 

Picado e Eduardo; José de Pinho, 

Rocha e Cunha, Estima, Ruela é 
Maximiano. 

Leixões — Valongo; Alvaro e 

Costa Novo ; Quelhas, Minhoto e 

Laurindo; Amoroso, Henrique, 

Victor, Mano e Lino. 
Ao terminar estas ligeiras no- 

tas sobre o encontro, que teve a 

dirigilo o sr. José Teixeira de 
Andrade, de Espinho, não quere: 

mos deixar de salientar a bôa 

impressão que causou na assis- 

tencia a correcção dos dois gru- 

pos em cainpo. 

ca 

Para âmanhã está anunciado 
um encontro entre Beira-Mar e 
Sport Club Coimbrões e na se- 
gunda-feira deve efectuar-se ou- 
tro entre Galitos e Carcavelinhos 
Sport Club, de Lisboa. 

Principiarão ás 17 horas. 
A 

Basket-Ball 
Torneio Primavera 1935 

Com uma assistencia deminu- 
ta realisou-se no mesmo dia o 
anunciado encontro Galitos-Liceu 
para a final deste torneio. 

O resultado foi de 239 a fa- 
vor dos Galitos, que ficou deten- 
tor, definitivamente, da taça, O 
score elevado não traduz o valor 
das duas equipes, não obstante a 
vitória ser bem merecida. O trio 
vermelho jogou com mais entu- 
siasmo e acêrto, secundado por 
uma defesa excessivamente dura, 

Terminou a primeira parte com 
os académicos a ganhar, tendo 
desinoralisado no segundo tem- 
po em face das bem organisadas 
arremetidos dos Galitos, que fo- 
ram superiores, e tambem devido 
á saida de um dos seus jogado- 
res, imposta pelo árbitro, 

Galitos, com a vitória alcança- 
do, fica ocupanda um logar pre- 
ponderante no basket do distri- 
to. A bôa forma em que se en- 
contra e a demasiada confiança 
dos académicos, contribuiram pa- 
ra o resultado deste encontro. 

A arbitragem, a cargo de Licí-   
Faz pena tanta indeferença. 

Mas que se lhe hade fazer-se a 

gente de agora é triste de nas- 

cença 21... 

  

  

Trocam-se saiidações. A Fábrica 

oferece aos visitantes lindos e valiosos 

brindes 

Admirável iniciativa esta Fábrica, 

hoje ainda nas mãos da mesma famí- 

lia que a fundou. 

Pena é que o tempo seja tão pouco, 

Pena é que o Sol não parasse duas 

horas, pelo menos ! 

Há que partir de visita ainda ao 

Convento de Santa Joana, onde está 

instalado o Museu de Aveiro, esse 

Convento que é jóia a que se prende 

o olhar artista de Fernando Flôres, 

Vêem o túmulo, vêem a capela, 0 

cláustro, as obras de restauro e admi- 

ram gulôsamente a nossa vida de ou 

tro tempo, ali naquêle convento onde 

descansam as cinzas da Princesa filha 

de D. Afonso V—O Africano, 

Recordam-se páginas da nossa His- 

tória, 

Como consóla ouvir falar de Porta- 

pal em língua estrangeira e sobretudo 

quando essas palavras são ditas por 

grandes, como os homens ilustres que 

| nos visitaram. .« ' 

Um chá no Pavilhão 

de Turismo, 

Aquéle Parque de Áveiro!... 

Que bonito, que bem talhado, 

bem traçado, que bem cuidado! 

Foi lá que se realizou o chá ele- 

gante, para despedida dos intelectuais. 

A melhor gente da terra e todos os 

hóspedes e comitiva que de Lisbõa e 

Pôrto os acompanhavam, 

Um serviço primoroso, em que a 

doçaria da região teve representação e 

honras brilhantíssimas, 

Jerome Tharand estava enlevadíssi- 

mo. 
Lindas raparigas, habituadas a ser- 

vir os chás no Pavilhão do Turismo, 

acudiam a atender os nossos hóspedes. 

E tão excelente foi o serviço, tão 

cheio de distinção, que um dos escri- 

que   
| 

tores beijou a mão de uma das cria- 

ditas para assim agradecer, com since- 

ridade espantosa, a extraordinária gen- 

tilêza da maravilhosa recepção de 

Aveiro. 

A tarde fa caindo, Era preciso par» 

tir. 
Tharand não respondera à châmada, 

Estava sentado a beber gulôsamen- 

te mais um cálice de vinho do Pôrto. 

(Em Aveiro, que não no Pórto, se lhes 

serviu excelente vinho generoso), 

Mas Tharand não queria seguir. 

As senhoras chamavam-no ; 

—le hois à la santée du vin... 

—Mr. Tharand ! Mr. Tharand ! — 

gritavam as senhoras, 

— allez mais ne revenez plus—gti- 

tava J, Tharand, 

Eram saiúidades que Tharand sentia 

-— saiidades, uma palavra que êle 

aprendeu ao visitar a nossa linda 

terra, 
* 

* * 

E lá fóram caminho da Curia, 
Adeus!... Adieul,.. 
Até um dia, 

* " “ 

Aveiro póde ôrgulhar-se, Soube re- 
ceber os hóspedes do Secretariado da 
Propaganda Nacional e soube, sobretu- 
do, compteender os desejos do Secretá- 

rio da Propaganda. 
António Ferro deve ter ficado con- 

tente, como ficaram contentes os de- 
mais : 

— C'est un espectacle inoui. 
. Termina-se com esta frase de Maeter= 
linck uma reportagem difícil de fazer, 
perano fôram grardes as emoções sofri- 

as, 

me a a 

Fulminado por uma faisca 
==0== 

Tendo-se desencadeado na tarde de 
ontem sôbre a cidade uma. trovoada, 
embora ligeira, foi surpreendido, na 

marinha aonde dirigia trabalhos, por 
um raio, que lhe det morte instantânea, 
o sr, Firmino Pascoal, viúvo e sogro 
dos sts. Carlos Sarrazola, escrivão de 
Direito em S, Tomé e Carlos Pinto. 

O acontecimento causou consternação 
no bairro piscatório, devendo o funeral 
realizar-se hoje às 19 horas, 

A trovoada repetiu-se durante a noite!   co nservando-se a cidade às escuras, 

nio, satisfez na primeira parte, 
cometendo algumas faltas no se- 
gundo tempo, pois mostrou-se 
pouco criterioso na marcação de 
livres e permitiu o jogo duro. 

* a * 

O anunciado encontro Beira- 
-Mar-Galitos, extra oficial, anun- 
ciado para a mesma tarde, não 
se realisou, 

Hes. 
DM 

Principio de incendio 
Manifestou-se na Pensão Ra- 

mos, sita no alto da Avenida, pe- 
lo que tiveram de ali comparecer, 
quinta-feira de tarde, os bombei- 
ros, cujos serviços não chegaram 
a ser utilisados, 

Só ardeu a fuligem da chaminé, 

Telefonia sem fios 
O comando da policia foi en- 

carregado de verificar se todos 
os possuidores de aparelhos se 
acham de posse da respectiva 
licença. 

Entendem-nos?... 

Necrologia K 

Com 78 anos faleceu, repenti- 

namente, em Ílhavo, sua terra, a 

sr D. Antónia Sacramento, pro- 
prietária, em tempos, dum esta- 

belecimento da Costa Nova, mui- 

to freglientado pela geunesse do- 

ré da linda estância balnear. 
Foi no palheiro da . Antoninha 

que se instalou, num ano, a Re- 

publica dos Orates e foi de lá, 

também, que saíram muitas ini- 

ciativas engraçadas e algumas 

festas tendentes a quebrar a mo- 

notonia da praia, 
Recordamo-la com saiidade. E 

porque a Antoninha—como todos 

lhe chamavam—era duma bonda- 

de extrema, cativando pela deli- 

cadeza do trato, sôbre a sua cam- 

pa depômos uma singela flôr em 
nome daquêles que lhe aprecia- 

ram as virtudes e corresponde- 

  

  am rà sua estima, 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron: 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 
DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

    

  

   

    

  

     

—————— um oro mm 

“SALINEIRAS DE AVEIRO, 
redes 

Eixbe-se hoje no Jardim Publi= 
co e ámanhã em Braga este ran- 
cho da nossa terra, que naquela 
cidade não foi apreciado durante 
as festas de S. João devido ao 
mau tempo. 

Apresentará ali o programa 
que publicámos a semana passa- 

a. 

  

o. 

Camara Municipal de Aveiro 
NOTA OFICIOSA 

Extracto da acta da sessão 
rar de 20 de Junho de 

O sr. Presidente apresêntou a 
seguinte proposta: 

Constando que o assalariado 
em serviço nesta Câmara, cha- 
mado João Dias, que fez a veri- 
ficação das rezes abatidas no 
Matadouro Municipal e do seu 
peso, para efeitos do pagamento 
do respectivo Imposto, desde 
1924 até 1934, diz publicamente 
que desapareceram os livros de 
registo dessas rezes e desses 
pesos, correspondentes ao tempo 
que decorre de 1924 a 1928 e 
não sabendo nós que livros são, 
nem do que se trata, por isso 
nunca ter chegado ao conheci- 
mento da Câmara, quer por es- 
crito, quer mesmo verbalmente, 
proponho que se oficie ao Exm.º 
Senhor Comandante da Policia 
de Aveiro, a fim de averiguar tu- 
do o que fôr possivel sobre esse 
assunto, encarregando desse ser- 
viço, sendo necessário, um agen- 
te de investigação estranho a 
Aveiro, para que se esclareça to- 
da a verdade, pondo-se-lhe á dis- 
posição a escrituração, livros e 
documentos da Câmara. Seria 
conveniente saber-se: 1.º — Que 
qualidade de livros eram esses, 
se de apontamentos particulares, 
sobre esses pesos, que depois 
eram passados a livros definiti- 
vos, se eram já os livros definiti- 
vos. No caso de esses aponta: 
mentos serem passados a livros 
definitivos, se realmente o foram 
e na ocasião própria, de modo a 
poder-se concluir se fizeram fal- 
ta ou não. 2º — Se livros seme- 
lhantes existem arquivados, antes 
de 1924 e depois de 1928 e é 
necessário o seu arquivo. 3.º — 
Se esse João Dias que preenchia 
esses livros, oficiou á Câmara a 
dar-lhe parte désse desapareci- 
mento ou foi mesmo ele que og 
fez desaparecer, para coagir 
alguem a fazer-lhe o que ele qui- 
zesse e como é que, tendo-se 
dado esse desaparecimento em 
1928, segundo diz, sómente em 
1935 o diz em publico, antes de 
o comunicar à Câmara, ao ser: 
viço da qual tem estado e ainda 
está, desde que entrou para o 
mesmo serviço. 4.º — Procurar Sar 
ber se o desaparecimento desses 
livros interessava ou aproveitava 
a alguem, e se durante o tempo 
decorrido entre 1924 e 1928, se 
fez 4 Câmara o pagamento do 
imposto das carnes saídas do Ma- 
tadouro Municipal e neste, caso 
ainda, Se essas importancias estão 
mais ou menos em relação com 
as pagas antes e depois desse 
espaço de tempo. Mais propõe: 
— Que a parte da acta que trata 
deste assunto, seja publicada em 
nota oficiosa nos três jornais 
mais lidos desta cidade. A Co- 
missão Administrativa da Câmara, 
concordando com o exposto pelo 
senhor Presidente, aprovou, por 
unanimidade, esta proposta. 
mr re permeia, 

hrrenda-Se OU VENE-Se 
Um prédio de habitação para 

grandes famílias, com explêndido 
quintal, árvores de fruto, etc, sito 
em Esgueira, na Rua 5 de Outu- 
bro, fazendo canto com a Traves- 
sa Férnandes Tomás. 

Nêste prédio morou já o Ex.*º 
Sr. Dr. Manuel das Neves. 

Falar com Manuel Rato -- Rua 
5 de Ou ubro—ESQUEIRA. 
rem re e rem 

Êste número foi vigsa- 

  

  do pela Censura   

 



13 QUILOS DE PEZO 
À MENOS 

Desde que foma os Sais Kruschen, es- 
fa Senhora melhorou dos seus males 

Quer saber o que representa a per- 

da de 13 quilos de gordura ? 
No caso presente, significa nada 

menos do que a redução de 8 a 10 
cm, nas curvas principais, Reproduzi- 
mos a carta em que uma senhora nos 

comunica o resultado das suas expe- 

riências da redução de pêso: 

«Como fim de reduzir o meu pêso, 
inicisi, há seis mezes, o tratamento de 

Sais Kruschen, Pezava, então, 79 qui- 
los. Pois pézo agora 65, tendo conse- 
guido as seguintes reduções nas mi- 

nhas medidas ; 

Antes do tratamento 

Busto 1,01 

Depois 

Busto 0,91 
Cintura 0,81 Cintura 0,74 

Quadris 1,16 Quadris 1,06 

Antes de tomar os Sais Kruschem 
registava um aumento de pezo todas 

as semanas, respirava com dificuldade 

e custava-me subir escadas. Actual- 
mente consigô correr atrás da minha 

pequenita e subir escadas sem dificul- 

dade. Sinto-me também melhor de 
saúde graças à pequena dose diária de 
Kruschen», Madame D. A, 

Kruschen baseia-se em princípios 
científicos—contém aquêles sais mi- 

merais, proporcionalmente doseados, 
que se encontram nas águas tonifi- 

cantes das famosas nascentes de Spa 
europeias, frequentadas desde tempos 
imemoriais por todos os doentes, in- 
cluindo os obesos, 

Os Sais Kruschea encontram-se à 
venda em todas as Farmácias e casas 

da especialidade, Preço do Frasco 

grande, Escudos 17$00, frasco peque 
no, Escudos 10800. 

ia a —— ———— 

Higiene rural 
  

  

Acaba de ser publicado pela Direc- 
ção Geral de S.úde o primeiro volu= 
me contendo as respostas ao Inquérito 

ordenado por aquêle serviço em Janei- 

ro de 1931, sôbre higiene rural, águas 
€ esgôtos, 

Precede-o lúcido relatorio em que 
se destaca o alto sentido social que 

preside àquêle organismo público e 
tem frutificado na obra notável ali 
realizada nos últimos anos, 

Tornou-se método da acção gover- 
nativa não proceder por improvizações 

nem pela sugestão de grandiosos pla- 

nos inexequíveis. E, sôbre o estudo 
minucioso e cuidado dos factos sociais 
que assentam as reformas e os traba- 

lhos de reconstrução que em vez do 

deslumbramento de promessas vãs, se 
realizam sôlidamente e com justeza 
como tem sido dado apreciar, Isto é 

possível por ter-se o Estado liberto 

das pressões demagógicas e não pre- 

cisar de viver das ilusões fictícias do 
povo, 

Resume o relatório as conclusões da 
Conferência de Higiene Rural reiinida 
em Genebra em 29 de Junho de 1931, 
onde foi como delegado português o 

professor Ricardo Jorge. São um guia 
seguro para quem tenha de intervir 

nestas questões ou por elas se inte- 

rESse, 
O inquérito ministra uma série de 

moções que são da maior importância 

para uma acção orientadora e cons- 

trutiva, no interêsse da salubridade 

das aglomeradas populacionais do 

país, úteis a quantos estudam as mo- 

dalidades da vida social ou desempe- 
nham funções de ordem administrativa 

ou técnica, relacionadas com esta ma- 

téria, 

Êste género de monografias locais 
oferece todas as possibilidades de re- 

solver harmônicamente com os costu- 
mes locais e as condições económicas 
e sociais êste problema instante da 

saúde pública, em termos de conve- 
nicotemente se extinguirem os índices 

de morbidez que se acusam e fazer 

do nosso povo uma raça forte, 

Pódem salientar-se nêste caso a 
questão da distribuição geográfica e 
populacional da assistência médica e 
dos institutos hospitalares e profiláti- 

cos, os abastecimentos de águas e os 

sistemas de esgôtos, a salubridade das 
habitações, ) 

Todos êstes problemas estão em via 

de solução. A instituição das Casas do 

Povo traz aos problemas sanitários 
uma contribuição realizável que não 

poderia ser obtida por acção directa 

do Estado, 
As questões de águas e saneamento 

estão virtualmente resolvidas mediante 

a comparticipação que o Estado está 
a dar às autarquias para as respecli- 

vas obras, feitas sob plano ordenado e 
criterioso, 

Por último o confrangedor aspecto 
das habitações rurais não desmerece a 
atenção do Govêrno, que pensa na 

solução a dar a êsse agúdo problema, 

como há pouco tempo o declarou o 

ilustre Sub-Secretário do Estado das 

NES 

x 

Agradecendo a Deus a sua papinha de 

FARINHA LACHEA 

O DEMOCRATA 

    
TLÉ 

  

  

Corporações e Previdência Social. 

Um facto se tem como adquirido, 

que é o inferêsse que as populações 

rurais passaram a ter do poder. cen- 

tral, manifestado em múltiplos aspe- 
ctos, ao contrário do abandono, se não 

o desprêzo, em que eram tidas na vi- 

gência dos regimes liberais. 

a a 

Correspondencias 

Praia da Barra, 24 
Aproxima-se a época do vera- 

neio e portanto de grande con- 
corrência a esta praia e à vizinha 
Costa Nova e as projectadas 
obras da ponte da Gafanha sem 
se iniciarem, o que tudo leva a 
crêr que já não é êste verão que 
se dá princípio a tão útil quanto 
indispensável melhoramento. E 
dizemos indispensável por se nos 
afigurar inestético, insuficiente e 
perigoso o que está a ligar ainda 
essa cidade com a vasta região 
a que pertencemos. Oxalá, po- 
rém, que o trânsito não tenha de 
ser interrompido nem desviado, 
pelos transtornos que isso acar- 
reta, além da morosidade. Oxalá. 
Damos com satisfação a no- 

tícia de que se encontram bastan- 
te adiantados os trabalhos para a 
montagem da luz eléctrica. 

A câbine fica junto à ponte do 
Forte para a derivação dos con- 
dutores Farol-Costa Nova, não 
escondendo ninguém o seu entu- 
siásmo por o melhoramento, que 
é, depois da nova ponte da Gafa- 
nha, outra aspiração prestes a 
transformar-se em realidade, 
e para o progresso das três loca- 
lidades que o vão auferir, um 
grande avanço. 

Louvores a quem se não es- 
quece das nossas necessidades e 
faz todos os possíveis por bem 
servir. 

—A-pezar-de ser uma tradição 
decadente, o banho santo ainda 
faz com que esta praia se ani- 
masse na véspera de S. João 
dado o número de pessoas que 
por aqui aparecera. 

Se houvesse gente de iniciati- 
va, quási temos a certeza de que 
à Barra, nêstes dois dias de ju- 
nho, não faltaria movimento nem 
animação. E para o quê, experi- 
mentem, c 

Eixo, 26 
Inauguração da luz 

eléctrica 

Está marcado o dia de domin- 
go próximo para a inauguração 
da luz electrica nesta vila, 

Já não vai sem tempo. 
Melhoramento de incontestável 

importância, há já bastantes anos 
que êle constituía a aspiração 
mais ardente de todos os bons 
eixenses. E se mais cedo não se 
obteve não foi por falta de esfor- 
ços da Comissão Administrativa 
da Junta de Freguesia e de algu- 
mas das pessoas mais categorisa- 
das da localidade. Entre estas, 
impõe-nos a justiça que registe- 
mos agui, sem querer ferir sus- 

  

MOBILIAS 
DE VERGA 

Decorativas Económicas 

Perfeitas 

Típicas 

DISTINÇÃO E BOM GOSTO 

para 

Duradoiras 

Modernas 

Praia Campo 

Hotel 

Salas de visita e de costura 

Vende 

Vo de Ant. da Silva Afonso 
R, Ten. Rezende e P, do Peixe 

AVEIRO 

RR Oi a AÍ SS TO 

ceptibilidades, o nome do distin- 
to médico, sr. dr. Diniz Severo, 
um dos membros mais prestimo- 
sos da comissão auxiliar. 

Além doutras individualidades 
conta-se que virão assistir os srs. 
Governador Civil e Presidente da 
Câmara de Aveiro, os quais, após 
a cerimónia da ligação feita na 
câbine, sita no Monte de Eixo, 
irão à Rua da S*? da Graça, 
a-fim-de de observarem as difi- 
culdades a remover para que a 
energia vá até àquela artéria o 
mais brêve possível, o que agora 
não foi viável, em virtude da tra- 
vessia da linha do Vale do Vou- 
«ga. 

Em seguida ao acto inaugural 
será oferecido aos convidados 
um copo de dgua no salão do 
sr. João Baptista Pereira Salda- 
nha, que gentilmente o cedeu pa- 
ra êsse eteito. 

Abrilhantará a festa a Banda 
Eixense. 

Com bem justificado motivo 
deve ser um dia de grande satis- 
fação paia todo o povo de Eixo. 

Oliveirinha, 27 E 
Efectuou-se no domingo a 

festividade do Corpo de Deus, 
com comunhão ás crianças de 
ambos os sexos que para isso 
se apresentaram com factos pró- 
prios. Houve missa cantada, ser- 
mão e procissão, que percorreu 
o itenerário do costume. 

— Vão muito adiantados os 
trabalhos da electrificação da 
nossa terra, mas ainda se não 
pode calcular quando sej: a 
inauguração da luz, 

Os nossos visinhos de Eixo é 
que, no domingo, já gosam des- 
se excelente benefício. 

Enviamos-lhes felicitações. 

E; 

Quintans, 26 
Deu á luz uma criança do se- 

xo feminino a sr.* D. Belmira 
Varela de Brito Vidal Santos 
Crespo, professora na Granja 
de Penedono, e esposa do sr. 
Américo Faustino dos Santos 
Crespo , oficial de Finanças em   Vizeu, que aqui se encontra em 

Comarca de Aveiro 
= 0— 

1.º Vara 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 7 de Julho proxi- 
mo, por 11 horas à porta, do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, e na execução por 
custas e selos que o Minis- 
terio Publico move contra 
Antonio dos Santos Gregorio 
e mulher Quiteria de Jesus 
Lopes, lavradores, da Gafa- 
nha da Encarnação, proce- 

8 

hasta publica, para ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da sua avalia- 
ção, do seguinte predio : 

Uma terra lavradia, sita no 
lago, limite da Gaafnha da 
Encarnação, desta cemarca, 
avaliada na quantia de esc. 
3.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 15 de Junho de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º, secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Empregado 
Precisa-se, para escritório de 

bastante movimento, de um em- 
prégado com alguns conhecimen- 
tos de contabilidade e idade não 
superior a 20 anos. 

Dirigir carta a êste jornal com 
as iniciais 4. B. 

Xonroso... 
«-«É O convite que faz a Far- 

mácia Brito, às gentis damas 
aveirenses, que saibam bem ves- 
tir e perfumar-se, a experimentar 
as essências a pêso que tem à 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: 

Extratos de $10a 28000 gr 
Loções > 30900 » 80$00 » L. 
Agua decolon. » 20800 » 60400 » L, 
Vernizes para unhas, em tôdas as cô- 

res, a $50 cada grama e 4800 o de- 
cagrama, 

Estes perfumes são de aroma 
persistente, devido à cuidadosa 
fixação dos stus fabricantes, que 
são os melhores e mais conheci- 
dos da Alemanha e Holanda, 

  

  

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Porm- 

bal—AVEIRO 

der-se-á à arrematação, em | 

saúde ao VITA-SAL.n 

sempre o VITA-SAL, 

Inflamação dos rins, areias na bexiga, 
sangue na urina, ddres forfes no baixo 
penfre e nas cosfas, prisão de ventre 

Mais uma vitória do VITA-SAL 

«Não podia dormir de noite. Urinava côm gran- 
de dificuldade. Sofria de prisão de ventre. 
dóôres contínuas nas costas. 
estavam entregues às criadas. Tudo em desordem. 
Eis o calvário duma mãe e esposa durante 3 anos. 
Quando me recomendaram o VITA-SAL fiquei in- 
crédula. Comecei a tomá-lo, confesso-o, sem espe- 
ranças, em vista do seu módico preço. 

Hoje, 6 semanas depois de iniciar o tratamento, 
encontro-me completamente restabelecida, 

VITA-SAL ataca directamente a origem do mal, Limpa o sangue, Lava os 
rinse a bexiga, Normaliza a tensão arterial, E' um remédio suave mas certo, 
combinado com um óptimo fortificante, Dissolve o ácido urico e combate qual- 
quer manifestação de artritismo, ciatica, reumastismo, obesidade, varizes e 
prisão de ventre. Renova o figado. VITA-SAL é, sem dúvida, o melhor depu- 
rativo que existe no mundo. E” estomacal. 

O que convém é tomar todos os dias uma pequena dose em jejum, Man 
tem-se assim a mocidade de todo o organismo, Por êste motivo cada caixa le- 
va uma pequena medida que é a indicada para ser tomada diáriamente em je- 
jum. Milhares de pessoas que fazem diáriamente êste pequeno tratamento de 
prevenção ás doenças, dão-se óptimamente com êle, 

VITA-SAL deve a sua fama mundial aos 8 sais naturais de que é compos- 
to e que estão associados á Peptona. A sua eficácia incomparável manifesta- 
-se no estomago 1 minuto depois de ter sido ingerido, nos rins 3 minutus. de- 
pois e no sangue 11 minutos mais tarde. 

VITA-SAL tem sido muitas vezes imitado, o que prova a sua alta qualida- 
de;—porque só o que é bom se imita, Mas, as pessoas sensatas preferem 

VITA-SAL é elaborado em Lisbôa, por concessão especial, 
| pela Química Luso-Alemã, Rua Pinheiro Chagas, 93, LISBOA. 

Preço 6$00. Envia-se para a Provincia contra-reembolso: 7800 
Um simples postal é suficiente. No PORTO: Drogaria Costa, 
Rua das Flores, 36 (Depositária para o Norte). 

   

      

   

          

   

    

   

  

    
   

    
    

   

Tinha 
A casa e as crianças 

Devo a 

Mme Co K 

  

  

Comarca de Aveiro 

1,º Vara 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 7 de Julho proxi- 
mo, por 11 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca e no inventario orfa- 
nologico a que se procede 
por obito de Manuel dos 
Santos da Fonte, que foi 
viuvo, lavrador, de Rio Tinto, 
freguesia do Sôza, desta co- 
marca, proceder-se-á á arre- 
matação, em hasta publica, 
em 2.º praça, para ser entre- 
gue a quem maior lanço ofe- 
tecer acima de metade da 
sua avaliação, do seguinte 
predio: 

Umas casas com um pe- 
queno quintal, sitas no Rio 
Tinto, freguezia de Sôza,des- 
ta comarca, avaliado em esc.   

2.500800 e vai à praça por 
1.250500. 

Toda a sisa e despe:zas da 
praça são a cargo dos arres 
matantes. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 25 de Junho de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção 
Jítio Homem de Carvalho 

É Cristo 

Terra lavradia 
Vende-se em praça publica no 

dia 7 de Julho, pelas 16 horas, a 
que pertenceu ao falecido José 
Branco e fica situada ao Passo 
de Nivel de S. Bernardo. 

praça é feita no mesmo lo- 
cal, 

  

  

  

casa dos pais, o professor Ade- 
lino Vidal e esposa. 

Os nossos parabens. 
— Devido a uma queda, 

quando andava aos ninhos, re- 
colheu á cama, bastante magua- 
do, o filho do sr. Eduardo Cas- 
cais, de nome Artur. 

aquilo que deve ser respeitado. 
Foi castigo... 

€, 

Esgueira, 25 
Promovid» pelo Recreio Mu- 

sical, realisa-se no dia 7 de ju- 
lho uma excursão, que percor- 
rerá várias terras do norte, co- 
mo Porto, Famalicão, Barcelos, 
Braga, Sameiro, Guimarães, S. 
Torcato, etc. 

Estão inscritas mais de 100 
pessoas. 
— Quando brincava perto do 

lume virou-se uma panela de 
sopa a ferver sobre um filhinho 
do sr. Ambrosio de Lemos, que 
ficou bastante queimado. 

Imprevidencia no caso. 
— Encontra-se retida no leito, 

doente, a esposa do nosso ami- 
go Joaquim de Pinho. 

Desejamos as suas melhoras. 

— Esteve entre nós, a passar 
alguns dias, o sr. António Quei- 
jeira, residente em Lisboa. 

— Este ano ninguém se lem- 
brou de festejar o S. João, pas- 
sando o seu dia sem o ruido de 
outros tempos, 

Que tristeza...   G. 

! 
Ninguem o mandou destruir 

laria Central, Lt.da 

  

  

AGUA DE MESA 

da quinta do dr. Jaime Lima, de Eixo 

Quimica e bacteriologicamente muito pura 
Analise feita pelo dr. José Pereira Salgado, professor 

e director dos laboratorios da Universidade 
do Porto. 

A' venda na Loja Domingos Leite e Paste- 

    
    

  

    
  

    
Deliciosos vinhos 

  

da Estremadura 
  

Nesta bem montada tipogra- 
fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petencia   Tipografia Lusitânia) pp: 
MÉDICA 

Jovita de Carvalho 
Clinica geral de senhoras e crianças 

Consultorio: R. do Cais—Aveiro 
TELEFONE 119 

  

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon 
tram á venda na FARMACIA 
BRITO.



    

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

E Las Pal- Highland Brigade mis, Pemambuco, feio de janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes. 

EM 10 DE JULHO para Las Palmas, 
Highland Patriot Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediária e 3 classes 

EM 46 DE JULHO para a Madeira, S. Vicente, 
Arlanza Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

tevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, 2* e 3º classes. 

Na agencia do Porto podem es srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bait S O: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

    

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

; | Deseja V. Ex. um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHMANIDIEA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidads 

Rintonio d4 Costa Ferreira 

Aveiro 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

pune 

Aviamento de. receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-st e garante-se 0 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

. 

  

Chapelaria Ideal 
DE 

Eduardo Coelho da Silva---R. Direita (Telef, 13) 
Chapeus de senhora, ultimos modêlos, a 50800! 

Grande variedade de côres. 

    

    

    

Execuções e transformações pelos ultimos tigurinos. 

Enformação de chapeus ao preço de 7$850 e 10800 

Só com uma visita á nossa casa é que as Ex,7aS Senhoras se 
certificarão de que os mais chics modelos se encontram aqui expostos 

PPC DR A e e 

Consultorio Médico Testa & Amadores 

  

  

DO Comissões, Consignações, 
DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia, 

é Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo é pazolina 

Protese cirurgia dentar RE 4 
Ortodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

O DEMOCRATA | 

+ órto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA =. ("ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 
  

  

  
Pensão e Restaurante Moderno 

Praça do Peixe, n.º ! (Telef. 163) —AVEIRO 

  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 

E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA | 

  

  

  

togfafiafe ntral 
5, ENRIQUE RAMOS       

   
   
  

  

  

  

à Renovadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esumiltes 

DT o 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarraga-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 
PREÇOS MÓDICOS 

da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

António 

Teatro Aveirense 
—o— 

CINEMA SONORO 
Domingo, 30 de Junho (4s2 1,45 horas) 

Melodia do Bairro 

A fechar Ater 

O vovo ic ldên | 
—Vou regenerar-me. Quero | 

acabar com os meus vícios to- 
dos, Serei um homem modelo. 

O guarda da prisão : 
Que tenciona fazer ? 
O novo presidáúrio ; 
Vou deixar de fumar, de 

beber, de jogar, de ir ao tea- 
tro e ao cinéma durante dez 

de tangos e Imperio Argentina 

  a vem j 

Quinta-feira, 4 de Julho (ás 21,5 h.) 

Raio de Sol 
com Anabella e Gustav Froelich 

com Carlos Gardeal, o célebre cantor 

Sábrica Alewia 
João P. das Neves Áléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos -— 

PA Reprodução de todos os as- 

* suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 

faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 
  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A, S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — RUEIRO 

(Telefone 96) 

    

  

  

elo sim € pclo não!:... 
fi = 

tos À Universal 
Avenida da República, 12222-—VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 
usa Polibrilha... não usa o melhor preparado 

Polibrilha dêste género ! 
Use V. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengor- 

Pó polibrilha durar e polir banheiras, louças de alumínio, es= 

Encerapinta 

maite, etc. 
Cêra líquida em várias côres, com que V. Ex.? 

Marte 

Pó universal 

pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 
criada, 
Insecticida volatil para pulverisações. Enérgico 

Para talheres. E Ótimo para o fim a que se destina. 
Limpe os seus talhares com «Pó Universal». 

Trigo pardo Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

0 rp» h E W iemum piano, deve ter... Orpheu em sua casa, 
Para oleados, móveis, soalhos, etc. Pomadas E 

Pomada Portuguesa muitas !,.. e ás vezes parecem mais baratas. . 

destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos. 

Para fazer reviver o verniz dos pianos. Se V, Ex.? 

«O barato sai caro !» 

Procure V. Ex.º êstes produtos nas boas casas       
  

SOLDADURS. 
(ELECTRICA. Lasa os Neves 

| ESTABELECIMENTO te ; 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

  

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

importadas directamen- 
Sementes te da Holanda, acompa- 
nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

N 
ju o besná ça a em Ni mus O Eros 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
Judo André do Paula Dras 

AVEIRO   
  

  

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

  Bom negocio 
Por motivo do seu proprie- 

tario não o poder adminis 
trar, passa-se um dos mais 
conceituados e afreguesados 
Restaurantes de Aveiro. E” 
tambem Pensão. 

Pedir informações na Mer- 
cantil Aveirense, L.da, Rua 
do Cais—Aveiro. 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

CASA 
Aluga-se na Avenida Central, 

    

  

anos, 

Gr=   — — | 
O 

Brevemente:   nheira 

A grandiosa supe-produção 

Tarzan e a Compa- 

próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca- 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes. 

Falar com Francisco Santos, 
na Muitosa, ou com Eugénio 

| Guimarães, visinho do predio. 
  Aluga-se no Rossio a 

Casa que pertenceu ao falegi« 
do Carlos Picado. Tem água € 
instalação electrica, 

Tratar com Manuel F. da Ros 
cha Leitão—R. Eça de Queiroz   Aveiro.  
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